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Resumo: INTRODUÇÃO: Os acidentes ofídicos estão na lista das doenças tropicais negligenciadas, 
constituindo um importante problema de saúde pública no Brasil. Acometem, principalmente, 
populações que vivem em áreas rurais. Na infância possuem uma baixa frequência, porém 
costumam apresentar um quadro clínico mais grave. OBJETIVO: Relatar caso de acidente 
ofídico, atendido no Hospital Regional da Ceilândia (HRC) no Distrito Federal em Dezembro de 
2016 e alertar a importância do levantamento da sua hipótese diagnóstica em áreas de risco. 
METODOLOGIA: Não se aplica. RESULTADOS: Relato de Caso: W.I., masculino, 4 anos e 9 
meses, previamente hígido, procedente de Padre Bernado-GO, acompanhado pela mãe. Admitido 
no HRC -DF com queixa de sonolência há 1 dia associada à vômitos e febre; e história de uma 
lavagem gástrica com carvão ativado realizada no hospital da cidade em que reside por hipótese 
de infecção exógena, devido a criança relatar ter ingerido o remédio da avó. Durante internação 
no HRC, evoluiu com ptose palpebral bilateral, hematúria e edema generalizado. Os exames 
complementares evidenciaram leucocitose com desvio à esquerda, azotemia, elevação de TGO e 
TGP e acidose metabólica. No segundo dia de internação, foi observado o surgimento de um 
edema discreto em região do tornozelo esquerdo e lesões puntiformes no local. Ao ser 
questionado pela equipe médica, a criança relatou que estava “brincando com uma cobra”. Foi, 
então, iniciado soro anticrotálico, já que a mãe referiu ser comum o aparecimento de cascavel na 
região onde residem. A criança evolui bem, com normalização dos quadros clínico e laboratorial. 
CONCLUSÃO: As complicações dos acidentes ofídicos representam causas frequentes de 
morbimortalidade. O alerta aos profissionais de saúde quanto ao quadro clínico e a conduta, bem 
como as orientações e cuidados transmitidas aos pais, principalmente aqueles que vivem em 
áreas de risco, tornam a assistência à saúde da criança mais ágil e eficaz.
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